
AMÉRICO CALHEIROS -  escritor/
poeta, pertence à ASL

A vastidão de que Drummond fala nes-
se poema tem, ao mesmo tempo, os 
sentidos físico e metafísico. A grandio-
sidade do mundo material que não se 
altera diante de meras interferências, 
e a magnitude dos sentimentos que 
extrapolam a própria grandeza desse 
mundo, estão entrelaçadas. Será maior 
o mundo ou o coração, terra sem ta-
manho que ninguém pisa, ninguém 
mede, ninguém conhece os meandros 
maiores?

 Se cientificamente tudo, ou quase 
tudo, é mensurável, emocionalmente 
ainda há muito a ser dimensionado, 
se é que isso será possível. Entretanto, 
nesse mundão de meu Deus, como diz 
o sertanejo, até aonde vão o começo e 
o fim das coisas que parecem interliga-
das no mesmo fio, e que limites têm o 
bicho homem nos planos físico e men-
tal? São indagações que ainda pertur-
bam os inquietos por natureza.

Na procura do imponderável, do ili-
mitado, o homem rasgou oceanos nas 
grandes navegações e, agora, rompe o 
espaço no objetivo instigante de achar 
o universo desconhecido e confirmar o 
ideal humano da aventura. Essa odis-
séia, que é da humanidade, está escri-
ta em cada DNA dessa raça que não 
para e futrica o universo, para se saber 
maior que ele, embora seja apenas 
um pequenino grão-de-areia, insiste, 

no deserto dessa história toda. E é es-
sa insistência que não deixa o homem 
limitar-se nunca ao quintal de sua casa, 
levando-o a perscrutar interessante-
mente as infinitas possibilidades de ter 
e de ser.

Na saga de romper todas as contin-
gências, físicas ou não, o homem voa 
no pensamento sem fim, arquitetan-
do novos mundos, novos paradigmas, 
provocando novas interjeições. A cada 
invenção ou obra de arte que antevê 
o inimaginável e concretiza o impos-
sível sonho, o homem se supera. Seja 
nas grandes invenções ou cinema, na 
literatura, nas artes visuais, no teatro, 
na música, o mundo que vem, antes 
de ser, é resultado das viagens inima-
gináveis da fertilidade mental da raça 
humana. Não é preciso estar lá para ter 
ido. É preciso, sim, pensar, idealizar, 
ficcionar, fazer primeiro a mente e vo-
ar nela e com ela, porque essa não tem 
limite nunca.

Não se aprisionar no limite é viver 
a saga da eterna superação. O esporte 
instiga continuamente o ser humano 
a fazer isso. Extrapolar as próprias for-
ças rumo ao inatingível é seu grande 
mote. Ser mais hábil, mais forte, mais 
veloz e tudo o mais, por conta do ili-
mitado, já levou milhares de homens 
e mulheres ao pódio do quase absolu-
to, porque a busca não termina nunca, 
e assim o absoluto fica no calendário 
do amanhã.

Mundo, mundo, vasto mundo... O 

infinito parece o fim que a gente não vê 
no horizonte, e assim é correr na cons-
trução da história humana. A história 
de cada um em seu microuniverso e a 
soma de todas as histórias no macrou-
niverso possibilitam, aos estudiosos e a 
cada um, o conhecimento da trajetória 
humana.

O homem pode ir muito longe sem 
sair do seu lugar, sem sair até do sertão. 
Como atravessar o mundo e não ir a lu-
gar algum, porque andou, andou e não 
se modificou ante tudo que encontrou, 
que viu, ou seja, passou em branco pe-
rante aquilo que atravessou suas retinas.

Conhece-te a ti mesmo, afirmou o 
velho filósofo Sócrates, abrindo as por-
tas da mente humana para o ilimita-
do. Mais de dois mil anos depois, essa 
viagem interior não acabou, embora 
possa ter feito pequenas ou grandes 
paradas em milhões de estações e, em 
cada uma dessas, ter novas rotas rumo 
ao infinito. Aliás, para quem pensa o 
mundo como uma máquina de inco-
mensuráveis possibilidades, não atin-
gir o limite do nada (nunca) é a grande 
motivação que ocasiona a sociedade 
humana futura na verdade impensável 
diante da ilimitada capacidade de criar 
da admirável raça humana.

ACYR VAZ GUIMARÃES -  histo-
riador, ex-membro da ASL

Ponta Porã, antes de ser nome de 
cidade, era nome de um paradeiro, 
junto a uma lagoa, onde o viandan-
te – índio ou soldado da colônia do 
Dourados, fazia descanso. Como o 
lugar ao redor era muito bonito, en-
feitado pela lagoa de límpidas águas, 
próprias para beber, ficou conhecido 
por esse nome, que quer dizer lugar 
bonito. Embora por ali não existisse 
vivente algum, perdurava o nome. 
Era, contudo, região conhecida, por-
que sempre visitada; conheciam-se 
dois pequenos córregos – um chama-
do de rio das Onças, o outro, a cabe-
ceira do São João, nas proximidades 
da cidade de hoje, que se chamava 
rio dos Mutuns.

O rio São João já tinha esse no-
me. É o que consta de mapa de 
1870 mostrando a caminhada de 
Lopez para Cerro Corá, feito pe-
la Comissão de Engenheiros do 
Exército brasileiro. O território do 
atual município de Ponta Porã foi 
palco de muita história. Em 1698, a 
mando do general da capitania de 
São Paulo, à qual pertencia o atual 
território sul-mato-grossense (ain-
da não existia a capitania, nem o 
nome de Mato Grosso), André de 
Frias Taveira, português, com seus 
soldados, correu a larga extensão da 
Vacaria, foi à cumeada da serra de 
Maracaju, tomou o rumo da atual 

Ponta Porã, sempre marchando por 
campos limpos (como natural) e foi 
às cabeceiras do Iguatemi, fazendo 
explorações.

Em 1744 (já fundada Cuiabá e a 
exploração do ouro se realizando, 
com as monções pelos rios sul-mato-
grossenses na busca do varadouro 
de Camapuã), o capitão João Bicudo 
de Brito, com outra expedição, fez a 
mesma caminhada, plantando roças 
em pontos por onde passou.

Outros sertanistas exploradores da 
Vacaria devem ter penetrado o ter-
ritório de Ponta Porã, pela cumeada 
da serra, de campos limpos, fáceis 
de serem palmilhados, e avançados 
até onde lhes houvesse sido indicado 
pelos capitães-generais da capitania 
de S. Paulo, fazendo roças para seu 
sustento, as quais, com o gado alça-
do existente e caçado, deram-lhe um 
bem-estar relativo para as caminha-
das – sem grandes rios para serem 
atravessados, charcos ou florestas.

Os espanhóis, na época, não cor-
riam o território de Ponta Porã, por-
que eram impedidos pela grande flo-
resta que cobria a serra de Maracaju. 
Ademais, não haviam iniciado o 
povoamento do norte da província 
do Paraguai, onde os seus figadais 
inimigos – os guaicurus, sempre os 
rechaçavam, razão por que, em 1778, 
o seu governador, D. Pedro Melo de 
Portugal y Villena, fundou os povoa-
dos de San Pedro e Rosário, visando 
exclusivamente proteger os novos 
habitantes da região, ervateiros, 
sempre escorraçados pelos índios 
brasileiros.

RAQUEL NAVEIRA - escritora/
poeta, cronista, palestrante, 
vice-presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

A concepção de Jesus, Homem 
e Deus, por uma virgem, Maria, 
é um dos mistérios da fé cris-
tã. CONCEIÇÃO é o nome de 
dois ícones da cultura sul-ma-
t o - g r o s s e n s e :  C O N C E I Ç Ã O 
FERREIRA, precursora do teatro e 
CONCEIÇÃO DOS BUGRES, a es-
cultora.

CONCEIÇÃO FERREIRA foi 
uma atriz portuguesa, nasci-
da na aldeia de Lardosa, em 
1904. Estudou Arte Dramática 
no “Conservatório Gil Vicente”, 
em Lisboa. Veio para o Brasil 
em 1924, primeiramente para 
o Rio de Janeiro, onde estreou 
no Teatro Recreio, ao lado de 
Henriqueta Brieba. Ingressou na 
Companhia Teatral Oduvaldo 
Viana e depois na Companhia 
Teatral Maria Castro, viajando por 
todo norte e nordeste. Chegou a 
Mato Grosso em 1928. Percorreu 
as cidades de Aquidauana, 
Miranda, Corumbá, Cáceres, 
Cuiabá, Três Lagoas, Campo 
Grande, Ponta Porã e adentrou o 
Paraguai.

Recebeu então um convite pa-
ra filmar “Alma do Brasil”, pri-
meira produção cinematográ-
fica do Estado, sobre a Guerra 
do Paraguai, direção de Libero 
Luxardo e Alexandre Wulfes. 

Resolve residir definitivamen-
te em Campo Grande, reunindo 
um grupo de jovens da sociedade 
local para formar uma pequena 
companhia de teatro. Os ensaios 
aconteciam na residência do ma-
estro Emidgio Campos Vidal e 
as apresentações no antigo Cine 
Trianon.	 Conceição foi 
também apresentadora da Rádio 
Difusora de Campo Grande, PRI-
7. Viúva, mudou-se para São 
Paulo, mas vinha sempre a Campo 
Grande, onde tinha um filho.	
Faleceu em 1992, em Campo 

Grande, cansada e esquecida.
Quando pequena, eu ouvia 

muito falar dela e de seu marido, 
José Ferreira, que eram amigos e 
“patrícios” de meus avós portu-
gueses. Depois, só tornei a vê-la 
no teatro Glauce Rocha, em mea-
dos de 90, na noite do lançamen-
to do livro “Alma do Brasil”, de 
autoria do advogado e folcloris-
ta, José Octavio Guizzo. O livro é 
um relato de como aconteceram 
as filmagens dessa epopeia sul-
mato-grossense sobre o episó-
dio da Retirada da Laguna. Foi 
uma noite de glória. Conceição, 
velhinha, magra e faceira, muito 
pintada, envolta num xale de se-
da de fundo negro estampado de 
flores, subiu ao palco e foi aplau-
dida de pé, o auditório veio abai-
xo. Comovente a cena da mãe 
com seu filhinho, num incêndio 
da macega, protagonizada por 
Conceição.

 Mais tarde, minha tia Nicota, 
de Bela Vista, contou-me um fato 
inusitado:  quando a companhia 
teatral passava por aquela cida-
de, à beira do rio Apa, fronteira 
do Paraguai, os meninos saíam 
gritando pelas ruas, numa ento-
nação dramática: “Hoje tem es-
petáculo Conceição Ferreira!”. 
Imagino o caminhão tosco, levan-
do estrados, cortinas, baús pesa-
dos. Preparavam a sala do cinema 
com cadeiras, bancos, lugar para 
o coro, para o piano e o fagote. 
Nos cantos, lampiões bojudos, 

de gás amarelo, chu-
pavam mariposas. 
O espetáculo era às 
vezes uma opereta, 
uma peça sobre al-
guma mártir doloro-
sa ou uma comédia 
à La Garçonne. O 
importante era ver 
Conceição cantando, 
misto de bailarina e 
borboleta.  E eram 

trazidas máscaras, 
cabeleiras, coturnos, 
túnicas, barbas fal-

sas, telas enroladas de cenários. 
Espalhava-se incenso no ar seco 
de mato. Teatro, sabiam, é tudo 
miragem, ilusão, fingimento, imi-
tação, mas parecia tão verdadeira 
aquela história da cabocla boni-
ta... Conceição virou fantoche no 
palco do mundo, mas aqui, bem 
na alma do Brasil, no centro-oes-
te, onde pulsa o coração, ainda se 
ouve o apelo: “_Hoje tem espetá-
culo Conceição Ferreira.”

CONCEIÇÃO FREITAS DA 
SILVA, a CONCEIÇÃO DOS 
BUGRES, nasceu no Rio Grande 
do Sul, na localidade de Povinho 
de Santiago, em 1914. Aos seis 
anos mudou-se para o Mato 
Grosso, morando depois em 
Campo Grande, onde faleceu em 
1984.

A cultura sul-mato-grossense 
foi profundamente marcada por 
essa escultora primitiva, mulher 
rude e pobre, de mãos toscas, 
cheias de veias que se confun-
diam com a madeira, com a cera 
das abelhas. Os bugrinhos que 
criava eram retangulares, cabe-
ças chatas, braços semelhantes 
a asas curtas e pés esparrama-
dos. Tinham vida, expressão no 
olhar, nas barriguinhas estufadas. 
Tornaram-se verdadeiros ícones 
de nosso Estado, totens de nossa 
identidade cultural.

Conheci Conceição há mais de 
quarenta anos, numa tarde de sá-
bado. Fomos, uma turma de mo-
ços, ver o seu trabalho. Ela nos 

atendeu com seu jeito tímido, os 
longos cabelos grisalhos amarra-
dos no meio das costas, o vestido 
puído de chita florida. Levou-nos 
à pecinha de madeira, de chão de 
serragem, onde colocava os bu-
grinhos em prateleiras. Pegava-
os como se fossem seus filhos, 
recém-saídos do ventre da terra, 
feitos de raízes de mandioca.

Como eu era jovem naquele 
tempo! Nem sei se tive a visão da 
importância daquele momen-
to, da grandeza daquela artista. 
O certo é que nunca esqueci da-
quela tarde de sábado. Da cerca 
de arame farpado em volta do 
terreno áspero de cerrado, sem 
nenhuma árvore. Nem do sol que 
mergulhava vermelho no lago do 
Amor. Nem do seu corpo franzi-
no, desconjuntado no trabalho 
pesado. Nem do formão que ia ar-
rancando lascas, faíscas e sonhos 
dos pequenos troncos. 

Visitando o Museu do Folclore, 
que fica ao lado do Museu da 
República, no  Rio de Janeiro, 
deparei-me com uma fotogra-
fia de Conceição: o rosto sulca-
do de rugas, tomando mate na 
cuia. Que orgulho e, ao mesmo 
tempo, que melancolia tomaram 
conta de mim. Parece que eu a 
via, já perto do fim, tão consu-
mida, recendendo a guavira, es-
culpindo bugres na noite índia, 
ao som do riacho puro onde fre-
miam sapos.

Saí em direção ao Catete, refle-
tindo sobre provação, sobre injus-
tiças sofridas, sobre legados pro-
fundos de brasilidade.

CONCEIÇÃO FERREIRA e 
CONCEIÇÃO DOS BUGRES, duas 
almas concebidas e purificadas 
pela luz da Arte.
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Suplemento Cultural

CONCEIÇÃO POESIAS
 JACI, 

     MANO QUERIDO!...
(in memoriam)

Como um céu mais escuro aviva estrelas
─ Pois na treva é que a luz se faz verdade ─
Deus da vida apagou-te as santas velas,
Pra de ti nos mostrar a claridade!

Ah! saudoso irmão... quanto nos revelas,
Neste salto que deste à Eternidade,
Do que não enxergávamos nas telas
Que na vida pintavas com humildade.

Na fugaz ‘santa ceia’ da existência,
Familiares e amigos, com saudades,
Só se conformam com a tua ausência,

Porque não ficou vago o teu lugar:
Jesus, com sua lira e caridade,
Em tua imagem vem conosco orar!

(Jaci Pereira da Rosa, advogado e
musicista, estaria completando
amanhã, 03/03, 76 anos)
 
GERALDO RAMON PEREIRA -  
coordenador deste Suplemento Cultural 
pela ASL

BOM HUMOR

Ternura e graça contêm bom humor
O mau humor existe na falta de amor
Enquanto durar o deserto do coração
 
Ontem é o dia 
Do que gerou mal-estar
Hoje é a hora da vigência
Dos atos pelo bem-estar
 
A explosão nervosa
A suscetibilidade negativa
Afastam o melhor esperado
 
Como extinguir o fogo da má vontade
Aproximando chamas de mau humor?
 
Com as lutas vou vivendo
Pedindo aos céus
Implorando ao amor
Que não venham prosperar
Em minh’alma esperançosa
O espinho do azedume
Os abrolhos da inimizade
Os antolhos da indiferença
 
GUIMARÃES ROCHA - poeta/escritor, 
membro da ASL
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“CONCEIÇÃO 

FERREIRA e 

CONCEIÇÃO DOS 

BUGRES, duas almas 

concebidas e purificadas 

pela luz da Arte.”

“Não se aprisionar no 
limite é viver a saga da 
eterna superação”

Ponta PorãO Limite é o Infinito

Conceição Ferreira - atriz portuguesa, viveu aqui 
em Campo Grande, participou da primeira-produção 
cinematográfica do MT uno
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